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			À Santíssima Virgem pela constante 
intercessão nas atribulações diárias.


			Dedico este livro aos meus queridos pais, Marcos e Claudia, 
por terem me educado desde o princípio.


			À minha finada avó, Idha Sanches, 
pelo papel fundamental na formação da minha personalidade.


		




		

			Uma breve introdução


			Por que você vai ler um livro de poemas? Talvez você esteja desempregado, apertado financeiramente, cheio de parcelas e empréstimos para quitar, não ostenta o carro do ano e nem aquela magrinha mais ou menos bonita nas redes sociais. Você precisa de dinheiro rápido, precisa de um emprego fixo, sair da casa dos pais...


			Quem sabe você tenha quitado tudo, conseguido o cargo dos sonhos no Banco do Brasil, tenha se anabolizado para sair deste físico patético e possa comer quem quiser? Francamente, duvido que terias o trabalho de abrir este livro. Este é para quem deseja transcender ao menos por minutos à nossa rotina hedonista; caso seja sua mera recreação ou distração, não aproveitarás do melhor que há aqui. 


			Pense nisto como uma jornada introspectiva, algo sobre o que há de mais problemático em nossos tempos, daqueles problemas que nos tiram a vontade de criar algo de novo e bom, simplesmente por ser belo e bom, em nome da autoafirmação nas redes sociais e superação dos nossos traumas. 


			Meu maior receio é ser confundido com um escapista: tratar a necessidade de transcendência como uma fuga da realidade, uma espécie de esquecimento das agruras cotidianas. Não é a isso que a catarse deve ser prestar. Aqui você pode se encontrar; organizar suas emoções, aprimorar sua relação com o mundo, aprendendo a lidar com a sua caducidade, com os rancores, os ódios, os traumas e estigmas dos vícios contemporâneos. 


			Eu não sou um pessimista, sou um realista melancólico, e às vezes um otimista mal humorado. Não tiro reflexões profundas do abismo, e a solidão para mim é uma recarga saudável, só isso; é patético crer na solidão do artista. Quando ele publica o trabalho não quer ser solitário, não é?! Quer ganhar muito dinheiro e ser bajulado a torto e à direita.


			 O ócio, esses momentos vagos e saudáveis, deve ser compartilhado com os amigos para o aprimoramento do caráter; devemos ler a nós mesmos nos rostos dos outros. As impressões que provocamos nos outros, quando postas no papel, tornam-se as marcas que deixamos no mundo. 


			Acho complicado pensar em por que desejamos deixar marcas ao mundo; se se busca em Eclesiastes, vejo que é tudo vaidade; acho esta uma boa definição da arte, mas é incompleta. A arte é uma díade, cujos lados são vaidade e caridade. São opostos de uma moeda. 


			São os únicos motivos plausíveis pelos quais um artista se motiva a fazer algo. Ou ele quer os louros da superioridade, gabar-se de seu amontoado de tinta em uma pequena fração geográfica, que a sorte administra em número de leitores conforme as condições do local, ou ele quer mesmo fazer a caridade de mostrar o belo, superar os ofícios monótonos das grandes cidades e proporcionar um remédio, rindo junto dos homens angustiados das próprias desgraças.


			A luta contra a afetação e o narcisismo é tema de alguns dos melhores poemas deste livro, e pode-se dizer também dos mais pertinentes.


			“Olhem para mim, vejam como eu sou um poeta, vejam como minha inteligência salta à de vocês...” Um dia um amigo me ofereceu um problema matemático sobre juros compostos e me senti a praga mais inútil do país. 


			Sejamos sinceros, humildes, e leiamos as coisas alheias com boa vontade. Nosso povo já é reconhecidamente um assassino de heróis, não pioremos a situação. Não é à toa que não temos um prêmio Nobel. Não me matem, leitores; deixando este livro às traças, tendo uma vez adquirido este exemplar, façam a leitura valer a pena.


			Tomara que tenham uma experiência agradável.


		




		

			
Há duas formas de viver após a morte.


			Uma é como um corpo verdadeiro,


			e a outra o seu reflexo no espelho.


			É como oposição entre alma e fama.


			Uma é imortal e é esquecida.


			Outra quando dura é relembrada


			na mesma proporção dos edifícios


			que do alicerce se tornam ruínas 


			e das ruínas que se tornam pó.


			Uma precisa de si e da consciência,


			a outra da boca alheia,


			que talvez fale outra língua,


			e vai lhe usar para manter a máquina editorial.


			Ela, junto ao labor da alta cultura, 


			pode ser usada para ganhar uma relação sexual.


			A fama é vida do além


			que flutua a esmo, 


			na boca de pedófilos,


			adúlteros,


			homicidas,


			punheteiros,


			políticos bons oradores,


			juízes,


			advogados,


			aproveitadores,


			apresentadores de televisão,


			adolescentes sequiosos por se destacarem... 


			Desejar a segunda é como Narciso se afogou no lago,


			e renasceu como uma flor de bordas delicadas, 


			depois arrancada para integrar o bouquet de uma donzela


			que vai gozar as núpcias com o marido. Deveras uma flor útil,


			para a alegria de outrem.


		




		

			
O engreno


			Hei de compor um verso à Santa Virgem


			feito de cobre e ferro e algum metal estranho,


			e ligá-lo ao motor fabril medonho


			coberto de faíscas de fuligem,


			em que o sentido e o um engreno se coligem


			na fosca combustão de nosso ganho


			que é tosca produção de nosso sonho


			ao qual todas as máquinas dirigem


			sem saber se é engreno ou comoção


			(que o moderno romance adora, erige),


			amalgamando os dois à mesma fundição.


			Os dois se formam num só que a imprensa aperta, 


			modelando sem dó novo poeta,


			que pra se apaixonar o engreno exige.


		




		

			
Os de hoje


			Por todo lugar um novo encontro


			do homem, com a nova identidade,


			gritando nas ruas da cidade,


			por meios de fazer do mundo outro


			prazer que ele tem na pouca idade, 


			que ao aprender a ler se sente pronto 


			para discutir qualquer assunto


			que ele vai reformar na realidade.


			Mas ao sentir que vão seu sonho passa,


			só tem pensamentos agressivos,


			sem meio de expressão, gestos a esmo.


			Mas ao perder de novo seus motivos,


			procurará, junto às novas massas,


			por qualquer descoberta de si mesmo.


		




		

			
Venezuela


			Venezuela, o que fazer?


			Na riqueza ela assenta.


			Nada sustenta


			a chance ser


			satisfeita, opulenta,


			sem ter de sofrer 


			uma morte lenta,


			que a terra vai suster, 


			cuja riqueza e poder,


			acolhe um a morrer, 


			de alma sedenta


			por sustento, por comer.


			Nada cresce ou inventa,


			nem faz questão


			dessa farsa esconder, 


			são as foices fraudulentas,


			que a única alegria que apresenta


			é só morrer, morrer, morrer.


		




		

			
Do ápice 


			Vê-se que se alguém alcança um cume,


			quase sempre vai olhar pra baixo,


			se esquece de olhar do sol o faixo,


			que o amor da subida resume.


			A conquista que lhe dá renome,


			quando alguém bem vive algum desfecho,


			pode mudar seu mundo de eixo,


			não vê outra luz senão seu nome.


			Se esquece de olhar do sol o lume,


			só para pra pensar d’onde veio,


			lembra do chão de sujeira e estrume...


			E esquece a subida que ele ama,


			e a filosofia é devaneio


			só vê chão de pó, escuro e lama. 


		




		

			
Soneto das coisas patéticas


			Crer que num tempo pensou na igualdade 


			um herói estrelado que vais descrever,


			crer que gritou esse ser “Liberdade”,


			ao invés de uma causa a lhe dar mais poder; 


			crer que o maior medo é o medo de morrer 


			e não de seu destino ao caos da cidade,


			que pode o gozo de todos perder


			se não o ofertar com produtividade;


			e crer numa igualdade e crer na poesia, 


			que só lhe supre os momentos de dor,


			e excita a vida que é pura inconstância,


			dizer amar a inocência da infância;


			sendo homem feito a crer na ideologia;


			não sofrer pela Verdade e sim por amor!


		




		

			
O ceticismo


			Crer neste mundo como um feito aleatório,


			é crer só no interesse em teu sorriso,


			e se o outro mundo é mundo ilusório,


			também foi ilusão gostar de ouvir teu riso.


			Só pensar teu gozo como corpóreo,


			fecundar-te a vida sem crer que ela é precisa, 


			o coração é só um nervo compulsório; 


			da vida e do amor te ver indecisa.


			Fazer planos sem crer que um Plano existe,


			acalmar tua alma que não vejo,


			fazer-te alegre se a realidade é triste,


			que fatigado em crer que haja paixão pura, 


			nem a cura macia do teu beijo


			me livra da perda do amor para a loucura.


		




		

			
A análise do óbvio


			Por que o amor é o tema inesgotável?


			Mais que o filósofo diz o poeta:


			essa pressão que mais o peito aperta


			mesmo distante, é insuportável.


			Se é constante se faz inexplicável,


			e se é ausente faz-se ao ser a meta;


			prendendo-se a tal busca se liberta


			quem busca superar o inalcançável.


			E no deserto em que começa a busca


			encontra-se esse astro tão sentido. 


			Acene e grite ao ponto que corusca!


			Sendo o deserto ermo, assim calado, 


			um grito assim jamais será ouvido,


			e por não ser sabido é procurado.


		




		

			
A imaturidade


			Meu amor, meu anjo,


			fica comigo, hoje,


			pretexto, eu arranjo,


			e tanto tempo age...


			Meu amor, meu anjo,


			Como nos conhecemos,


			ao colo, beijemo-nos


			em nosso desarranjo


			em nossas timidezes


			dessa nossa idade


			pouca, que são vezes


			dessa puberdade.


			Ó, meu amor, meu anjo...


			fala de política:


			faz alguma crítica, 


			de como não te vejo.


			O que será de mim,


			se o sonho apartar


			pelo meu despertar,


			que vai te dar fim?


			Não faz, ó anjo,


			isso a mim,


			não faz, ó anjo,


			disso, fim.


			Ó meu amor, ó anjo!


		




		

			
Anatomia da depressão


			Tempos alegres, de muitos sorrisos


			mais exigidos a tempos velozes 


			para juntarmos os vagos narcisos,


			clara beleza a levar tantas vozes


			direcionadas a termos precisos,


			prática urbana a negar as atrozes


			vidas inertes de quaisquer motivos


			senão devorar (feito verminoses)


			a vida que encenam ser a dos vivos


			e não servidão de lucros ferozes.


			E a solidão que nos mostra esse mal 


			da vil ilusão, que sábios questionam,


			de ser feliz neste mundo animal,


			numa natura em que se relacionam


			qualquer sorriso em rede social


			e o gozo que agora os corpos conclamam 


			no ciclo da forma humana ideal


			que busca alcançar as bocas que chamam


			delícia em que rolam (qual lamaçal) 


			corpos abertos nas cores (que amam).


			Hipnóticas, sedativas de anseios,


			cores sadias na televisão,


			pernas vadias que movem receios,


			lábio que atrai e demanda refrão,


			leva retinas seguindo os enleios


			para rotinas da nova nação,


			de um novo homem sem dores ou freios,


			inquestionáveis de vida e razão;


			descansem, jovens, nesses novos seios,


			bases da nova civilização.


			Várias ciências de qualquer estudo


			voltam-se às formas de todo hedonismo,


			frijam na febre o delírio profundo


			buscando buscas de sentir um ismo 


			a transformar nossos entes do mundo


			nos gozos caros do antropomorfismo,


			antes tão raros do alcance de tudo


			e agora bases do existencialismo


			em que se crê feliz o mais imundo


			verme que fez curso de amadorismo.


			Narciso mirou as águas do espelho,


			e agora ri num bizarro convexo, 


			concavidades também do aparelho 


			de ver-se disforme a rir do complexo


			das confusões que nos mostram do velho


			ser de ilusões viciadas do sexo;


			contorcem pernas tão leves (qual hélio)


			tais como espelhos de nosso reflexo


			que de turvar tua boca o mistério


			pensa que é riso este choro sem nexo. 


			Miras, Narciso, este lago soturno?


			Pensa o reflexo ver a verdade 


			que teu contorno contrasta ao noturno 


			que facilita a tua claridade?


			Vês que ao invés de topar com Netuno


			d’águas sombrias do reino, a deidade


			que te recebe é de um Hades aluno


			buscando ver toda morte que invade 


			todo mistério num salto gatuno 


			que é ser alguém nessa modernidade?


			Tenta assumir sua nova roupagem,


			como em Veneza numa mascarada,


			tenta assumir de seu ser a miragem,


			que o ser moderno fez para a parada


			das novas cores de uma mestiçagem


			feitas de forma artificializada


			que o ser moderno chamou sacanagem,


			que tudo aceita de forma animada 


			quando esse tudo requer homenagem 


			num ritual que nunca requer nada;


			recria vezes e vezes o exílio,


			para adequar suas aras do excesso,


			justificar seus avanços no trilho


			da moda cabal que diz ser progresso


			ocidental gerado por rastilho


			do brilho veloz em que jaz submerso


			o ser renovado (dos pés a seu cilho)


			que fatigado acredita no inverso:


			crê que Abraão mata Isac, seu filho, 


			trocando a razão de ser do universo.


			Miras, Narciso, o universo infinito,


			lago profundo estrelado sem teto


			na pequenez deste canto maldito?


			Ou vê grandeza de teu intelecto


			a diferir de uma besta em quesito


			de ser ciente do mal, do correto,


			da morte, da vida incerta do instinto,


			dúvida mestra do teu movimento,


			que sem pensar duvida do recinto


			da vida no átomo, membro, no feto...


			•


			Mas veja, Narciso, tudo se acalma 


			nesta cidade trazendo a bonança 


			a ler tais versos com que toda alma


			se identifica na vida que alcança


			nesta rotina que espera e que chama


			alguém que faça uma nova aliança,


			algum amor que sabe tudo e toma


			a mão erguida na seca ribança


			para um resgate da vida que ama


			nos tempos novos a velha esperança. 
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